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Aos oito d ias do mês de Novembro do ano do is mil c um, Edifício dos ~ 

Paços do Concelho e Sala de Reuniões da Câmara Municipal de Avciro. reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Vice-P residente , Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio e com a presença dos Sr.' Vereadores, Jaime Simões Borges. 

Dr. José da Cruz Costa. Domin gos José Barreto Ccrqueíra. Dra. Maria Antónia Ca rga 

de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos c Eng." 

Eduardo Belmi ro Torres do Couto 

o Sr. Presidente não esteve presente no início da reunião , devido a 

compromissos oficiai s 

Pelas 15 horas foi decla rada aberta a presente reunião 

FALT AS: • Foi deliberado . por unanimidade, ju stificar a falta dada pelo Sr. 

vereador Eng . Manuel Ferreira da Cruz Tavares. 

Rt:SII:\l() Dl ARIO IH . TFBO llRA RIA: A' Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 7 de Novembro, corren te, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais - cento e setenta e sete milhões oitocentos e quarenta e dois mi l quinhentos 

c vinte e um escudos e cmquenra centavos: Saldo do dia anterio r em operações de 

tesourari a - setenta e nove milhõcs treze ntos e sessenta mil oitocen tos e vinte e cinco 

escudos; Receita do dia em operações orçamentais - um milhão setecentos e oitenta e 

cinco mil qu inhento s e dczanove escu dos; Receita do dia em operações de tesouraria ­

cento e sessenta e nove mil seiscentos e noventa e nove escudos; Despesa do dia em 

operações orçamentais - nove milhões cento e oitenta e cinco mil setece ntos e trinta e 

oito escudos: Despesa do dia em operações de tesouraria - vinte e ci nco mil escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamentats - centn e setenta milhões 

quatrocentos c quarenta c dois mil trezentos e dois escudos e cinqucn ta ce ntavos: Saldo 
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para o dia seguinte em operações de tesouraria ~ setenta e nove milhões quinhentos e
 

cinco mil quinhentos vime e q" "ro escudos . ~)r~
 

~~
PERí OOO AS TES OA ORIJEM IJO DlA 

tme rvenç âo do Público c?-
Sr . ()omi n ~m Mota : - Ainda na sequ êncie da sua intervenção na última 

reunião públ ica, realizada no passado dia 4 de Outubro c relat ivame nte a uma Iactura da 

água,onde lhe foi debitad a indevidamente a quant ia de trezentos escudos, i nformou que 

conforme lhe foi indicado na referida reunião. se dirigiu aos Serviços Murucipalizados 

de Avciro, li fim de ser reembolsado, tendo -lhe sido co municado que aque le 

Departamento apenas tinha competê ncia para proced er à respect iva cob rança. Lamentou 

e informou o Exec utivo que insistirá até ser reembolsado da import ância cob rada a 

mais. 

Ale rtou mais uma YCl para o buraco existente nas trasei ras de duas 

habitações. em fase de construção, no luga r das Azenhas, 

Relativamente à factura dos SMA, o Sr. Vereador Eduar do Feio informou 

que os Serviços est ão a proceder a estudo para detec tar situaçõe s an álog as, com vista a 

posterior reem bolso. se for o caso 

Sr. Ped ro Marab uro: - Que stiono u o Execut ivo sobre um processo de 

loteamento, no lugar de Verdemi lho, fregues ia dc Aradas , nomead amente na Trave ssa 

daRua da N,- Sr.' do Ca rmo, a que j á aludiu na última reu nião púb lica, no que foi 

esclarecido pelo Sr . Vereado r Dr. José Co sta 

• Seguiu -se uma intervenção do marido da Psic óloga Dr.' Zu lmira Maia de 

Matos Valente, que veio solicitar o pagamen to das mensa lidades de Setembro li 

Dezembro de 1999, devidas à mesma pela assistência ao Serviço de Atendim ento a 

Jovens e Adolescentes , 

O S e. Vereado r Edua rdo Feio, comprometeu-se li veri ficar a situaçã o. 
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Sr. I'in to: • Referiu-se uma vez mais à necessidade de se veri ficar a ligação ~ 

clandestina de esg otos li uma vala hidráulica, anexa 11 sua casa e que a Câ mara proceda à /0/ 
ftscalil ação de conslruç (~eS ilegais, referindo também a ex istência de casas cla ndestinas. t'-6 
Pediu que sejam arranjados os passeios, que se encontram degradados em vãnos 

arruamentos da, Ci dade,~ sugenndo que deve,m continuar com pedra de calçada. com ~~
monvos alus ivos a Aveír o. 

Muis referiu que devem ser feitas estátuas em homenagem às grandes 

figurasavcircns es 

Sr. Fausto Fer ret ra : - Deu os parabéns ao E..ecu tivo , pelo facto de li cidade 

se apresentar muito bonua c felicitou o Sr. Vereador Domingos Ccrqucira, por ter 

conseguido erradicar da cidade os vendedores ambulantes, ao que o Sr. Vereado r 

agradeceu c esclareceu que embora não tenha m sido totalmente erradicados, porque 

algum; é munu difíci l, se consegu iu. pelo menos, a sua ordenação 

i ntervenç ão dos Srs. vereadores 

Sr.- V('r('ador a Dr." Muria Antónia: - Apresentou a seguinte 

declaração esc rita: "O ambiente es/á lia ordem do dia e penso que. é absolutamente 

priorilária a preocupaçiío CV III o meio amb iente: Mas este conceito não di:. apenas 

respeito à quaíidadc do ar que se respira. à recolha seteaiva do fixo. UM níveis de 

mido /l OS Cl'/I/ro urbanos, diz também respeito ao píoneamento. aquilo que se constrói, 

se deixa construir, 0 11 se programa construir, Di: respeito à preservaç ão do património. 

ao respeito pelas obras de art istas de épocas anter iores à nossa. que nào devem ser 

âestruidas nem deturpada s por meras raz ões de índole econômica. Para mim di; 

sobretudo respeito th' pessoas para q"elll 114do deve ser pensado. em fu nç ão de quem 

w âo deve ser organírado, porque as pessoas representam a vída e porque sem elas não 

existiria necessidade de nada - IlI'm de p íaneamemo. nem de construção, nem de bom 

ambiente, nem de segu rança. /11'1/1 de nada! Toe/as estas considerações que podem ser 

considerada s fiiosóficM, /lias qlU' são apenas ama reflexão sobre a reu/idade 

por1uguesa. vêm a prop ósito de, t IO Concelho de Aveiro as pessoas fi carem em último 

lugar nas preocupa ções de quem tem capacidade de decisão . Fala -se muito dos 

cmomobílista s (I"" agora com as passagens dcsnivciadas (que vão ler de ser 

com gidas, diga-se) já podem acelerar alegremente atral'és da cidade. Fala-se muito 
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do, ciclistas - P'"'" mesmo que "'0"0' OO,,;";, Oum ""'O de "ciclíte : OdO" -~~ 
gasIQ'5(' imenso dinheiro do erário público //lUS não :1(' pensa nos que andam a pé, r...Y:.. 
naqueles que p~) r ('sculha, por falia de lrollsporte próprio . 014 pela inadequação do ~ 
transporte páblico dispõem apenas das SPP (suas próprias ~rnas) para se deslocarem. ~ I 

Quem quiser perder algum 1l'mpo e tenta r pu,urra AI'eiro a pé e refiro -me apenas ao ~ 

qrle chamamos a zona urbana. I'U; ter (Iue vencer imensas dificuldades e obstáculos. 

que và(Jdesde li inexistência de passeios, à acumulação de lixos e entulhos, à/alia de 

i/uminaç"o e de passai/eiras que permitam ao malogrado peão usufruir da tão f amosa 

"mobilidade" centro de muitos (los acmais s íogans. Para mim é l'11Iju nção das pessoas 

que toda a actí vidade política tem ra zão de ser. t po r elas que tenho futado há mais de 

25 nnas, sobretudo por aquelas cue têm menos capacidade de defender os seus direitos 

Il. Niin 1/11' par f'n' qut' as preocupações do aaua í governo tenham em linha de conta 

esse grande f:rufJOde pessoas. Jlá Jwje em Portugal mais de dois mithóes de pobres 

{Ilumupopulaçtl0 de / 0 milhões' e por outro lado há uma /lava dasse que di' repenu: 

começou a "f octurar" enormes cnomdos ordenados ao fim do mês em troca não sei 

bemde que .l'en,iços prestados ao país. Isto encontra-se em todas as cidades - na nossa 

temb ém - distribuido por Institutos, Fundaç ões, g f"Upos de trabalho, Comissões e mais 

a/numas t',ft,-II/UraS com nomes sonoros e pomposos. Estamos a transforma r-nos /1U/l1 

país de "novos ricos" onde o [osso enlre esse grupo de privilegiados do poder recebe 

cadavez mais e onde a população rem cada vez menos. Este desequilíbrio econômica é 

para mim talvez o maior desequilíbrio ambientai do /l OSS O país.. e tem sido, uma d,1S 

razões, do descalabro econômico a que chcgámos. Ninguém sabe como se gastam. com 

quemse gastam, para que se gastam os dinheiros ptiblí cns. Ninguém sabe donde vêm 

pane, dos finallciamentos públicos, e também não há - da parte do poder - q/U11/IIlf'r 

preocupação em explicar rodos os desperdícios dos últimos /lI IO S. Em democracia tem 

'fll t se dar contas -(a quem e!ege ) - do que se far. como se faz, porque se f az, como H' 

uiíuam os recursos que são de todos. Em democracia as explicações dos eleitos sào 

mais do que UI /Ia questão de consci ência; Silo um imperativo leguf! Mas hoje em 

Pcttugal parece que não interessa muito o que é legal e, vive-se num mundo de "[a ; de 

ronla" a que apenas uma pequena pa rte tem acesso. t por isso qU i' lodos os 

indicadores econômicos de Portugal s ão um descalabro que 11M afasta dos outros 

pafses da Europa mais de 50 unos. Mas isso parece mio ter ímponã ncia: interessa 

wbreludo inventar stogans atractivos : promol'er acções de propaganda. organizar 

twlllos airacnvo s para distrair as atenções dos- verdadeiros e gra ves problemas do 
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110 550 país. Estamos /10 mundo da publicidade na era dos computadores em que () I... ~ 
realidade v ínuat subs tit ui a verdadeira realidade. Em linguage m popular di ria quI' j áé ~ 
tempo de deixar de se atirar poeira para os olhos dos portugueses: eles são pobres mas ~ 
não são bur ros . .. - ;;\ 

E n ~.· Belmiro Couto: - O Sr. Vereador fez a seguinte inrcrvenç êc: "A c/A . 
Pida de Atletismo de A n ·jro está, no meu enten der . absolutamente inacnva . \ 'amos a ~ 
uma pista de atletismo a qualquer lado do pa ís, como por exemplo . Braga, Vila Real. 

Pan o, Mai a , no Parque Despo rtivo em Lisboa, na Cida de Universitária de Lisboa. em 

qllulqurr UIIIdesses sírios , vê-se uma Pista de Atletismo a Si" m ilitada po r aüetas. de 

mQIIM aré à noite, no en tant o, se fonnos vísítar a nossa " Ú II' de Attetismo , vêmo -Ia 

sempre \'azia, espo radicamente , lá se I'é If l/l atleta ou Olflro, mas na gtobalídade I/O 

tempo, \'1')0 11 puta ab solutamente vazia. Porqu e lenho alguma responsabilidade , 

jWltamellle COII/ o Pro! Ce ísa. pela I .d fase daq uela pist a. enmssece.me reconhece r que 

uqllrie invest imento está absolutam ente desper diçad o, e es tamos a fal ar de um 

invt 5rill1('lI/o di' müh ares de contos , que tinha que te r rema h íl ídade despo rtiva. É óbvio , 

qlle também /lá aqui responsabil idades da socie dade civ il, 110 que diz respeito à 

dinâmica despo rtiva na modalidade de at letismo, po rtanto , lido d igo que as 

responsabilidades sejam todas da Câmara. /lias se fo rmo s ouvir algull s respo ns áveis e 

ot/('/(js da reg ido. toda a gente é unânime em di zer que n ão fa z sentido ler -se f eito um 

"loIrta/1", e à pa rte o "tanan" nõa exis le mais nada, As peSSOaJ, I1dO têm um chuveiro, 

não têm sanitários. mio têm 11msítio para guardar os t énis ou (U cam iso las . Logo a 

u guir à I, · fa se, que foi a concl usão do "ta rtan ", dever iam te r sido executadas as 

COl1slrurões dos equipamentos anexos, para que a pista tivesse de fa cto capacidade de 

ser utilizada , e al i se pudessem f aze r os encon tro s desport ivos e o treino diár io 

urcesslÍrio. As pessoas tém 'Iue ler condiç ões de trabalh o, têm que ter sala s, têm que ler 

ginásios de aqueci mento, têm q/le ter balneários, erc.. siio condições fundamentais, 

para que a pista tenha, de facto , rentabilidade desport iva . O que me parece , é que o Sr. 

Presidente tem adiad o este as.sU/lto. por mio o consi derar p rioritário, e ell1retam o vêm­

SI' outros movimentos desportivos a querer começar a nascer. que eu cons idero que são 

propostas todas elas mu ito d ignas, mas q lle não podem deixar para seg undo pla no 

omras propostas, COIllO ê o exemplo desta 2." fas e que ficou sempre na prat eleira. 

Gostawl de sabe r quCl/ é o pomo de s ítuaç ão dis to e quai s são a s ímenç õe s desta 

Câmara, pa ra al'llllç/lr par a a odjudicoç ão da 2.~ faseque, ltl/UO qum llO sei, já tem os 
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proJl'ctO$ Já tesn tudo f eito é "' 1'$1/10 necessa no a decis ão pol ítica pura que esta pista ~_ 

possa ser credibilimda porque est áfe ito um m ve'stlmel1to púbtico mUito elevado. e não 

faz sentido que 98 % do seu tempo esteja desperdiçado por faltu de capacidade para a 
pu ta ser /lll/ Il ll da 110 dia a dia momam se ali U/lUIStendas quando lia Afeetmgs e 

quando M O os ha a pssta es tá vazm 

O Sr Vereador Eduardo FeIO, relativa mente a esta questao. disse tratar 

se de uma situação que teve início no mandato anterior, exist indo um protoco lo que foi 

assinado. na altura, entre o Insruuto do Desporto , a Câmara Muni c ipal de Ave iro c a 

Universidade de A veiro, que tipifica a admi nistração da Pista, Há também um conjun to 

de entidades que têm partic ipação. nomead amente li Associa ção de Atlet ismo e , a es te 

nível, ela está a ter uma utilização ôptirna. Para além disto, no último ano, constava do 

Plano de Acuvidadc s deste Exec utivo, a elaboração da 2,' fase da Pista, estando o 

projecto praticamente terminado , e se houver enquadramento financeiro , poder-se-á 

lançar a empre itada. 

- ConlinU/moo, o Sr. Vereador Eng,OBc/miro disse 1('1' tido connecmenro 

quediversas pessoas se quei xaram sobre os cheiros que se fazem sentir, prove nientes do 

Aterr o Sa nitá r in de Ta boelra. que se seguiram aos alert as que ele próprio j á tinha 

feito, e perguntou se j á foram tomadas alguma s medidas para obviar esta situação. 

Outra questão que o preocupa é o estudo de longevidade deste aterro e quais 

as verdadei ras auemanvas que a Câmara ou os Municíp ios ade r~nt es à ERS UC. têm 

para a nova localização. Em sua opinião, o princ ipio da rotatividade dos Municípios 

para a localização daquele aterro, é fundamental, para que haja uma cena solidariedad e 

regional dos municípios que ali depositam os seus lixos e, está certo. que algumas 

dessas alterna tivas j á lerão sido estudadas, dado que se prevê que o tempo de vida 

daquele aterro seja muito mais curto do que o inicialmente previsto. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio prestou os seguintes esc larecimentos: "Em 

rt/ação a esta questão. há U considerar duas .I'i!uações: - A primeira , em relação aos 

maus cheiros. situação que foi referenciada, ainda muito r('('{'ntemenfe, m il/la 

Assembieia Munici{'(ll. A Ersuc. que i a entidade qlle fa':. a gestão e que é a 

proprif!tárirl do aferro eslá, neste momel/lO, a desenvolver estudos em relação a 

wluçÕt's alternativ as, de Imfu mento filial de resíduos sólidos, e obviamente, essa 

qfftstão eslá a ser posta nesta fase. /l/ém de se ter oficiado à Ef!luc, tamb émoft ci ámos 

oi Direcção Regional do Ambiente , de fo rma a que todas estas situações sejam 

~/ 

t"'~A 
~ ­
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~ 
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devidamente acauteladas. A este ntvetfoi -nos inf ormado que mio haveria situações 

muito ("omp/ic adas e, obviamente. nós assi m emendemos, porqu e também ma ndamos os 

nossos próprios fiscais verificar esta situação. No nosso entende r, ainda lerão que ser 

tomadas outras medidas COIllO, por exemplo. a recictaeem dos {ü os. É fu ndamental que 

os Ecopontos sejam ma is e que as pessoas faça m a triag em dos seus próprios re~fduos . 
Portanto. "áaqui um trabalho que tem que ser de todos e a própria Autarquia está 

, ,,,pel/hada e~ desenvolver tudo o ql~ e lenha a "U com a r ': selectiva, pois há 

todo 14/11 conpouo de vantagens ambientais e há também um conjunto de I'GI/ lagetU 

[manceiras, alé para os próprios municipes e para a própr ia Auta rquia 

lndt'fH'ndenteme/lte de haver 11I11 conjun to de l'alltagells ambientais e o lixo ser 

devidumemc tratado e mio ser um conjunto de material perdido, est ão-se a poupor 

áf1loreJ e muita em'rgia, e desta fonna estamos tamb ém a tentar e a permitir que o 

aterro If'111/(/ outro tipo de duração de vida. Em reíaçâo à rotatividade do ataro. a 

ERSl/C tem três aterros. um em Coimbra, outro nu Fi1!ueiru da Foz e lrm u de Aveiro 

e, nesse sistema integrado, eJtlÍ previsto que a rotatividade será feira para o município 

desla tirell, lIeste caso. do noixo-vouga. agora com mais quatro Concelhos a Nane, e 

srrá tramposto o nOl'O aterr o para o munic ípio que consequeme nsente tenha maior 

produção de resíduos. Quunto à sua vida útil, previa -se que seria à volta de 10 alias e, 

neste m(lmellto. com o WII11CIllO da produçã o de resíduo s. originado pelos 14 

munictpios que se servem desta infraestrutura , o prazo desse tempo de vida vai reduzir, 

o Sr. Vereador Prof. Celso Santos, fez também a seguinte intervenção: "A 

transferência do aterro deste para Olllro Concelho. esrá prevista no acordo de Irá anos 

realimd a que llejiniu a sua duração por 11m prazo de 10 anos. Após este período seria 

deslocado pa ro o Conc elho imed iatamente a seguir. em fu nção do volume de resta uos 

produzido. coincidindo com a de Ovar, Ora este Concelho era à data aquele que 

receberia por transfer ência o aterro. Entretanto elltraram mais quatro Concelhos os 

qllais ficarão sujeitos às normas acordadas. &I ou convencido que, tanto São João da 

Madeira como Oliveira de A::;eméis, produzem maior quantidade de resíduos que Ovar. 

Lagoé necess ário que, com tempo, estes Concelhos se apercebam e se comprometam a 

cumprir as regNH estabelec idas. Daqui a três anos o aterro não comportará mais lixo, 

primeiro porque foi dimensionado para 10 e não 14 Concelhos e, em segundo. o 

aumento do volume de resíduos surpreendeu e ultrapassou as expectativas. lJá pois que 

\~ 
-I:.." 
lJ 
~ 
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dinamizar o processo junto do> Munictpios e princípaímeme j ,,,,'a da E. R.su.c~~ 
empresa respon s ável 1',10"0'0"''''0 do aterro. .. . . ~ 

- Ainda no uso da palavra. o Sr. Vereador Eng." Belmiro referindo-se às ~ 

Pcnegens da H ri~ ll em Albergaria, considerou que as mesmas não têm um serviço f ~ , 

digno. ca paz de dar serventia ao fluxo de trânsito que ali circula, que r de chegada . quer L>" A1h i 

de saída. Já houve, em tempo , propostas de estudo para uma terccrra via e. neste ~U( 
momento, é urgente que se tomem medidas para que a praça da portagem seja 

aumentada com mais vias , quer verde s, quer manua is, para que não haja insegur ança no 

acessoà portagem, devido ao congestionamento de trânsito. 

REPl\ n AC ÃO DA COM t'ORTA nQ CA.....A I. n o " ARAfso : • Em 

consonância com ti informação n." PD65 D~1ETIJC/2001 prestada pelo Departamento de 

Serviços Urbanos, foi delibe rado . por unanimidade, proceder à abertur a de concurso 

limitado, para a realização da empreitada em epí grafe, nos te rmos do disposto na alínea 

b), do u." 2, do art ." 48°, do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, cujo preço base é de 

nove milhões e qui nhentos mil esc udos . acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

Ma is foi delibe rado , também por unanimidad e, aprov ar o projec to, 

programa de concu rso e caderno de encargos respectiv os, nos termos da alínea q ). do n." 

I, do art." 64". do Decre to-Lei n." 16')/99, de 18 de Sete mbro. 

fui também deli berado, por unanimidade , designar corno fisca l da presente 

empreitada o Eng," João Campos e que as respectiv as com issõe s de acompanhamento 

fiquem assim consti tuída s: Comiss ão de abertura de concurso: Eng." En éi Roc ha, que 

presidirá, Dr.' Gra ça Fonseca e Eng," João Campos e Comissão de análise das 

propostas: Eng." Il igino Póvoa , Eng." Amori m Póvoa e Eng." João Campos. 

t\U I<:NAC,'iO UI-: n..:NS· - Em seguiment o da deliberação tomada em 11 

dt Outubro. findo, o Sr. Vereador Prof . Celso Santos perguntou porque não veio ainda à 

aprovação da Câm ara o protoco lo relativo à uti lizaçào , por pan e da Firma ALlCERCE­

Bemardes & Araújo, Lda., de uma faixa de terreno situa da na Zona Industrial de 

Tabceira. tendo solici tado que o assu nto mereça um andament o ma is rápido e que , se 

possível. seja trazido à próx ima reunião. 
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O RDEM DE T RAIlALIIOS, - D, seguida deu-se inicio aapn~a da, ~t''j, 
assuntos cO/n /anUs da ordem de trabalhos. ~ 

~('LA:'\O Il E t :RRASIZ,\(' '\'o nA CII M IJK - Foi a.presentado pela 

equipa projectista. presente na reumão, o Plano de Urba nização da CIdade. com vista 

ao seu envio a. todas as entida des q".e, de acordo com a legislação em vigor , se devem 

pronunciar para emis são de parecer. 

fOI deliberado. com dOIS vo tos contra dos Sr s. Vereadores Prof. Celso 

Santos e EngO Belmiro Couto , ap rovar o envio do doc umento às en tidades respectiva s. 

O Sr. Vereador Prof Celso Saruos disse que o seu voto não era contra o o 

Plano, mas sim contra o procedimento. pois não concorda que se esteja a aprovar o 

envio do documento para as entidades se pronunciarem 

O Sr. Veread or EngO Del miro COUIO VOIOll cont ra por insu ficiênc ia de 

opções. 

o Sr. v ereador Domingos Cerqueira disse votar a favor u envio do proce sso 

às enudadcs competentes e que mant ém integralment e as votações que fe l 

anteriorment e àcerca do Plano. com li certeza de que os técnicos que o elaborara m 

encontra ram as melh ores so luções. Acha que a locali zação do Pavilhão Muhiusos 

continua li ser discunvel, mas também é ce rto que as o pções num Plano destes são 

sempre d iscutíveis . 

PLM';O DlRE CTUR :\1UNICII'AL nE AVEIRO · AI.T ERAC,\O n E 

REGI\IE SI\l PLl FIC AI)() : - Na scquêncía da del ibe ração tomada na reunião de 15 

de Maio do ano em curso, li Câmara tomou conhec imento qu e foi emiti do parecer 

favorável pe la Di recção Regional do Ambien te e do Ordenamento do Te rritó rio do 

Centro , quanto ao pedido de alte ração de reg ime simplificado do Plano Dírec tor 

Municipal de Avc iro. requerido por est a Câmara Munic ipal , ao a brigo do disposto na 

alínea c), do art"97", do Decreto -Lei n0380199, de 22 de De zembro. 

O uvidos os esc larecimentos prestado s pe la Técnica S uperio r de 

Planeamento Regional e Urbano , DI'" Aurora Henriques . seg undo li qu al o presente 

pedido teve como objccro a correcção de algumas incongruên cias ve rificadas ent re a 

representaç ão gr áfica da planta de ordenamento do PDM e o cartogruma anexo ao 

respectivo Regulamento , nomeadamente no que respeita 11 defini ção dos objecnvos e 

usosdas UOPG n" 7 e n" 41 , a Câmara delibe rou, por una nimidade, apro var a alteraç ão 

-;--1 
~ 
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f ~~~ 
proposta, nos precisos lerm os em que se .encontr a ela borada, ~e v endo a mesma ser / ~ 

submetida à aprovação da Assembléia Munic ipal, nos te rmo s legai s. U 

IlRF.I\AGE1\1 DE ,\ GVAS PLU VIAIS NA PRA CE TA nos -« 
ESCUTElROS NA fR EG UESIA I>E SA~TA !OANA: - Foi de liberado, por ...-./\ 

unanimidade, face 11 n." PD3,1ODVC/ 200 1 prestada pelo De partamento de ~inform ação V": A 

Proj~ tos c Ges tão de Obras Mun icipais, proceder à abe rtura de concurso limitado, para 

li reali zação da empre itad a em epíg rafe, nos lermo s do dis pos to na alínea b). do no" 2, do 

art." 48", do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Ma rço, cujo preço base é de um milhão 

novecentos e vinte e nove mil e treze ntos escu dos. 

Mais foi delibe rado, também por unanimidade, aprova r o projecto , 

programa de concurso e caderno de enca rgos respe ctivos, nos termos da alínea q), do n." 

I, do art." 64", do Dec reto-Le i 11 ." 16')199 , de 18 de Se temb ro. 

Fui também deliberado, por unanimidade, designar co mo fiscal da 

emprei tada o Eng." Antônio Moreira e que as respec tivas comissões de 

acompanh amento fiquem assim con stit uídas : Comissã o de a be r tura d e co ncu rso: 

Eng," Higino Póvoa, que presidi rá, Eng," Amónio Joaquim de Lima Co rre ia Pinto e Dr.' 

Ana Cru z e Com issão de aná lise de pr opos tas : Eng." Antônio Joaquim de Lima 

Corre ia Pinto , Eng."João BernardoPon tes Dias Nunes e Eng." António More ira 

PRE ST AÇÃO DF. SERVI ÇOS DE DF.SO HSTR UCÃO DE 

COLECTO RF.S DE ÁGUAS PL UVIA IS: - De acordo co m a informaç ão n." 29/2 00 1, 

prestada pe lo De partamento de Se rviços Urbanos , foi de liberado, por unan imidade, 

procederà a bertura de concurso limi tado. com base no n." 4, do art ." 80", do Decreto-Lei 

n."197/99 , de 8 de Junho, para a Prest ação de Serviços de Desobst rução de Colccrcrcs 

de Águas Pluviais, pa ra o ano 2002 , sendo o preço base de cato rze milhões de escudos 

ISFRA·ESTRUfC RAS ELÉCT RICAS E TE LEF Ó:-.JICAS NO 

LOTf,\M ENTO DO n O!'rOSUC ES SO : • Presente a informação n." 345 DPO/JC /2001, 

prestada pelo De partame nto de Projectos e Gestão de O bras Mu nicipais, em face da 

qual foi deliberado, por una nimidade, rec rificar na parte respe ctiva a del ibe ração tomada 

em 20 de Setembro, último . pass ando a es rirnanva base da empre itada em e pígrafe a ser 

de sete milhões setecentos e c inquenta e nove mil escu dos , acrescida de IVA à taxa 

legal em vigo r. 
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f/ ~1Mais fOI de liber ado também por unanimidad e, aprovar o proJccto 

programa de concurso e caderno de enc argos respectivos nos termos da almea q) do TI " Ç( 
I, do art " 64", do Decreto Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro /Q/' 

FOI tam bém deli berado. por unam midade, desig nar co mo fisca l da C" ."í)~ 
empreitada o Eng," Jorge Cruz e que as respectivas comissões de acompanhamento ~. 

fiquem assim constituídas Cooüss ãa de abertura de concurso Director do ./j LL. 
D.P.Q O M., Eng ." lI igino Póvoa, que presidirá , Eng." Francisco Cos ta e Dr," Graça ~ 

Fonseca: Suplentes: Eng." Plorbela Matos e Dr.' Ana Cruz ; Comissão de análise das 

propo stas : Eng." Francisco Cos ta, que presidirá , Eng." Jor ge Cruz c Eng.' Plor bcla 

Matos: Sllp /elltes: Eng."Isabel Lopes e Eng." Adelino Lopes 

INFRA. EST RLn '! ,'RAS E tf:CTRlC:\S E T F I. EFÓ S IC AS REDES 

DE BT 11' E T L - 1.0n:A.\ It: J"iTO \ 1l];\"IC IPAI. E )'RI VAOO : - Em face da 

informação n." 337DPO/JCJ2ool . prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de 

Obras Mun icipais. foi deli berado. por unani midade . proceder à ahcrtur a de con curso 

limitado. para a realiz ação da empreitada em desta que. com base na alínea b), do n." 2, 

doart." 48°. do Decreto-Lei n.? 59/99. de 2 de Março. cuja es tima tiva é de cinco milhões 

oitocentos e quinze mil e qu inhentos escudos, acresc ida de IVA 11 taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, também por unan imidade. aprovar o prcjecto. 

programa de concurso e caderno de encargos resp ectivos . nos termos da al ínea q). do n." 

I. doan.Q 64 Q do Decreto-Le i n." 169/99. de 18 de Selemb ro. • 

Fo i tam bém deliberado. por unanimidade, designar como fiscal da 

empreitada o Eng." Jorge Cru z e que as respec tivas co missões de aco mpanhamento 

fiquem assim constituídas: Comissão de abertura de concurso- Director do 

D.P.G,O.M.• Eng." Higino Póvoa. que presidirá, Eng ." Francisco Costa e Dr." Graça 

Fonseca; Suplentes : Eng,' Ho rbela M:llOS e Dr." Ana Cruz; Comiss ão de Ullá/ire das 

propoIlas: Eng." Francisco Costa . que presidi rá. Eng." Jorge Cruz e Eng." Florbela 

Matos; Supíentcs: Eng." Isabel Lopes e Eng." Adeli oo Lopes 

I:--;FRA -ESTRllTlIRAS EI.F:CTRI CAS E TE I. EFÓ:"iICAS REDES 

DE BT I(> lo: TL - l.O T EA ME!'\ TO !'\AS AZENHAS In: IJAIXO : • Em 

conformidade com a infonnação 11." 339DI'0 I1C1200 1. do Departamento de Projcctos e 

Gestão de Obras Munic ipais . foi deli berado. por unanim idad e, proceder ao ajuste 

directo. para a rea lização da empreitada acima discriminada, nos te rmos da alínea d), do 
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Y ~F 
n."2. do art." 48", do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de Março, cujo preço base t de dois @ 
milhões q~ i n hc." ' O" noventa e doi, mil , se tccemo s " .'"d. o' . ac rescido de IVA à taxa 4/ 
k~~ ~~ . . . ~ 

Mais fOI deliberado. também por unammidade, aprovar o projecto. 

programa de concurso c caderno de enc argos respectivos, nos lermos da alínea q) , do n." ~ 
l , do art ." 64", do Dec reto-Lei n." 169/99. de 18 de Setemb ro. ~./LlJ,. 

Foi também deliberad o. por unanimidade. ,deSignar co mo fiscal da ~tlf 

empreitada o Eng." Jorge Cruz e que as rcspecuva s corrussões de acornpa nhame r no 

fiquem assim consutufdas: Comissão de abertura de CO/le I/no : Direcror do 

D P.a O,M ., Eng." Higino Póvoa, que presidirá, Bng." Francisco Cosia e Dr." Ana 

Correre: Suplentes: Eng." Florbela Matos e Dr" Ana Cruz; Comissão de análise das 

propostas: Eng." Francisco Costa. que presidirá, Eng." Jorge Craz e Eug." Plorbela 

Malus; Suplentes: Eng.s Isabe! Lopes e Eng." Ade lino Lopes. 

AOl ;ISICÃO IJE MUt e " ORNAMENTAL (CASCA [)li; PINHEIRO> : 

- A Câmara delibe rou, por unanimidade , de acordo com a informação n." 15312001, 

prestada pe lo Depa rtamento de Serviços Urban os . proceder ao ajuste dirc cto. nos termos 

da alínea a), do n." 3. do art ." 8 1", do Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de Junho, para a 

aquisição de mulch orn amenta l, para o que se prevê urna esti mat iva de oitocentos mil 

escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor 

CO Z I1\HA EC 0 1\Ó .\l ICA - F()R.~ t:CI M f:I';TO DE I' R() n UTOS 

AU ME!\'TAR ES E A "'~S : - De acordo co m a in formação n.' 50 prestada pelo 

Gabinete de Aqu isição de Bens e Serviços, foi deliberado. por unanimidade, abrir 

concurso por cons ulta prévia para a aquisição de diversos produtos a limenta res e afins. 

que aqui se dão com o transcritos, destinados ao funci onamento da Co zinha Econ ômica 

durante o ano 2002 , para o qual se prevê uma estim ativa global de sessen ta e doi s 

milhões e setecentos mil escu dos , acresc ida de IVA à taxa legal em vigor. 

" A"1\1 1<:1\'[ AÇÃO n o LOGRAn OCRO DA ESCOLA RÁSICA 1\." 9 

lU: AVEI RO E1\I VILAR: - De aeordo com a infonn ação n." 254 OPO/lT l200 l , foi 

deliberado. por unanim idade, que as comis sões de acom panhame nto do con curso acim a 

idenlificado. fiquem ass im constit uídas: Comissão de abertura de concurso. Direc tor do 

D,P,O.G.M., Eng." Higin o Póvoa, que presid irá, Bng." Franci sco Cost a e Dr.' Ana Cruz ; 
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Suplente s: Eng ." Florbe Ja MaIOs e Ana Cris tina Pereira; Comiss ão de Imá /ÍJI' das . t~ 
propostas: Eng.o Francisco Co sta, que presidi rá, Eng." João Paulo Tavares e Eng." /\l/ 
Adelinu Lop es; Suplentes: Eng." Isabel Lope s. Eng." Florbe la :'\.1atos e Eog." Jo rge Cruz . ~ 

?1D RRAS DE AnAI"TACAO J\'OS BAL" E.\RlOS DO I"A\' ILl I,\.O n o 

ll\llIALAV ARIUl\t : - Dando continuidade ao despacho do Sr. Presidente datado de 24 

de Setembro, último, e de acordo com o Relatório da Comissão de Análise das ~ 
Propostas, foi deliberado. com a abstenção da Sr." Vereadora D1.' Mari a Ant ônia. 

adjudicar a emprei tada acima mdicada. à Finn a Al'oiERD SAN TOS & SANTOS . 

LDA., pela importância de três milhões novece ntos c trinta c sete mil cento c sesse nta 

escudos . acrescida de IVA à taxa lega l em vigor. 

A Sr,' Vereadora Dr.' Maria Ant6nia absteve-se por cons ide rar que foi um 

mau eegõc .o que a Câm ara fez ao receber do Governo duas estruturas despornv as . a 

piscma c o Pavilhão do [NU " em mui/o mau estado, tendo que supo rtar agora os 

encargos da sua recuperação. 

Rela tivamente à presente adjudicação e. concretamente. quanto ao facto de o 

adjudicatário fazer pan e da lista de candidatos às próxima s eleições autárquicas, o Sr. 

vereador Dom ingos Cerqueira questionou quanto à possibilidade legal de o mesmo 

poder celebrar contratos com 11Autarquia 

Face às dúvidas surgidas. li Sr." Vereadora Dr." Maria Antônia pediu que 

fosse elaborado um parecer ju rídico que esclareça quanto à legabdadc da Situação, o que 

mereceu conco rdância . 

ISFRA· E..'.;TRUTn us EI.F:CTRICAS E TE LE FÓ;-';ICAS SA 

FREGUESIA UI:; REO\JEIXO : - Foi presente o processo de concurso para a 

realizaçào da empreitada em epígrafe. aberto por despacho do SI. Presidente de 10 de 

Setembro, último, tendo a Câmara deliberado. por unanimidade. de acordo com o 

Relatório da Co miss ão de Análise das Propostas, adjudicar a exec ução dos u abalhos, à 

Firma JAG, W A. pela import ância de um milhão duzentos e quaren ta e quatro mil 

seiscentos e setenta escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Xe ste momento chegou à reunião (}Sr . President e 
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R>:CU 'ERAÇÃO 00 rAVI\IE"TO OA' 'A"A' li >: ~ULA ''''~~ 
ESCOLA U/\ S,ICA, no L" CICLO ,">:," EIROL: ~, Dan dO co nt,inUid3de, à dClib, eração ,M/ 
tomada na reunião de 4 de Outubro , findo, e face à Informação dos serv iços mumcrpars C~ 

compete ntes. fOI deliberado , por unan imidade, adjudicar a em preitad a acima indicad a, à /\ 

Firma \.IANGEL JES US VALEl\'TE, pelo montante de Ires milhões no vecent os e if ... 
cmquenia mil esc udos, acresc ido de IVA à taxa legal em '> gOL ~ 

RE CU PE RAC:\.O DA ESCOLA B..\SICA ~ .o I nQ nOr'\slTC f:SSO : • 

Na sequéncia da deliberação tomada na reunião de 4 de Outubro. findo, c face à 

informação dos serviços munic ipais compe tentes. foi deliberado, com a abstenção da 

Sr.' Vereadora Dr." Maria Antônia, adjudica r a empreitada em epíg rafe, à Firma 

CONSTRUÇÕES BOM NíVEL , LOA ., pelo montante de vinte e quatro milhões 

duzentos e doze mil oitoc entos e quare nta e cinco esc udos, acresci do de IVA à taxa 

legal em vigor . 

Mai s fo i de liber ado, aprovar a minuta do respect ivo comraro. 

A Sr." Vereadora Dr.' Maria Antônia absté m se pelo facto de ter dúvidas 

quanto à poss ibilidade de ser feito um ajuste dtrccto , face ao valor da adrudicação . 

1I\1I'ImMEAHILlZACÁO E Rt:V ESTI.\I":~TO 1),\ «'ACHAVA UI:: 

UM PRltDlO NA llRDA!'iIZACÃO FORCA ·VO UGA: • Dando co nt inuidade ao 

despacho do Sr. Presidente de 7 de Agosto , últ imo, e de aco rdo co m o Relatóri o da 

Comissão de Anál ise das Propostas, foi de liberado , por unanimidade , adjudica r a 

empreitada acima ind icad a, à Finna CA RLOS AL BERTO V I~AG R E - PlN TURAS 

V I~AGRE , pe lo montante de um milhão trezen tos e setenta e c inco mil esc udos , 

acrescido de IV A à taxa lega l em vigor 

COSSTRl'CÃO JlE UI\S SASIT,\RIOSmAn EM S. IAl"I!'iTO: - Em 

sequência da de liberação tomada na reunião de 30 de Agos to, último, e conforme a 

informação dos serviços municipa is co mpe tentes, fo i de liberado, por unanimidade , 

adjudicar a empre itada em dest aque . à Firma CO NST RUÇÕ ES BOM NíVEL, W A. , 

pelo valor de doze milhões o itoce ntos e sesse nta e c inco mil duzen tos e cinquenta e uito 

escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor . 

Mais foi de libera do. por unanimidade , ap rovar a minuta do respecti vo 
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vI<:nAcfn:s :"rOa l:\'fClO n A ROA "fi''' UI<: ACESSO AO ~Ir-; 

CA.RRJo:FOUR: . Foi presente o proce sso de concurso para a reali.zaçãOda emp reitada ~. 
em epígrafe. aberto por deliberação de Câmara de 19 de Abnl , úhirno. tendo sido ::-?\ 
deliberado, por unanimidade , de acordo com o Relatório da Comis são de Aná lise das l 
Propostas. adjudicar ,3 referida empreitada, à FIrma LAMEIR O EMPREITEIROS, . / '1 
LDA, pela Importância de dez milhões duzentos e t ri nta e quatro mil e cem escudos, L-­
acrescida de [VA à taxa legal em vigor. Aj, . 

Mais foi delibe rado. por unanimidade, aprO\'ar a minuta do respectivo ~W 

rllR LlCAçÕI~S - " ECA EI\1 AVEIRO RAíZES E Ol ITRAS 

~: - Face à informação n."331200 1. prestada pela Comissão de Análise das 

propostas, foi de liberado. por unurumidade , adjudicar à Fir-na MARCA ARTES 

GRÁA CAS. a execução grâtica da obra em epígrafe, pela importância de um milhão 

quinhentos e vinte mi l escudos, acrescido de IVA. 

II>EM " 1\" Er RO ,\ :'IITl GO" : - De acordo com a informação n." 3412001 

prestada pele Comissão de An ãhse das propostas, foi deliberado, por unanimidade, 

adjudicar ti Firma SERSILlTO EMPRESA GRÁFICA , a execução gráfica da obra em 

destaque , pelo valor de dois milhões seiscentos mil e cinquc nta e um escudos, 

ecrcscido de IVA. 

CO\WA:\"H IA VOL UNT ÁRI A DE SALVACÁO pÚU.lC\ 

GUILHE RME G O~ IES FE lU\ ANJ)ES - HO\IHE IROS NOVOS: - Foi deliberado. 

por unanimidade. recnfi car na parte respectiva a delibe ração tomada em 13 de 

Setembro. úlnmo. porquamo a comparticipação financeira da Câmara Municipal nas 

despesas resultantes da aquisição de uma grua de três eixos . passa a ser no montante 

globalde cinquenta e seis milhões cento e oitenta e oito mil e setecentos e trinta e um 

escudos, que será paga em treze: prestações trimestrais, co nforme quadro anexo ao 

referido protocolo. 

Mais foi delibe rado. por unanimid ade. que o referido documento. que aqui 

sedá por inteiramente reproduzido. fique a fazer parte integrante da presente acra 
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I' ,\ ROUE l\IUNICII>AL DE CAMPISMO : - Foi presente o processo v ~i 
refe re nt~ à realização da empreitada c.m epíg.rafe, tendo a Câmara deliberado. por , 

unanimidade, aprovar li execução pela Fmn a adjudica tária CA RLOS DIAS ~ARTI!\S . 

dos trabalhos a mais constan tes da informação n." 333fD 1'OIVG /2001, prestada pelo 

D.P.G.Q. M., no mornante de trin ta rrul esc udos, ac rescido de IVA à taxa lega l em vigor. ~ 
;; 

P I' IlLl CIIl AI) E, • Face ' o pedido formulado peta TMN -~ 
Telecomunicações Móveis Nacio nais. SA, e lida li inform ação da DAVA. ME 0 1-10-25, 

anexa aos respectivos processos, foi deliberado, com li abstenção do Sr . Vereador Prof. 

Celso Santos, autorizar a co locação de public idade alusiva à TM:"l, na viatura Táx i, 

matricula SE-34..tl3, pertencente a Bernardino de Carvalho & Filho, Lda . 

O Sr. v ereador Prof ." Celso Santo s afirmo u que li sua abste nç ão se deve ao 

facto de discordar da form a como foi apre sentado o pedido , dado enten der que o mesmo 

não deveria ter sido aprese ntado pe ja TMN, mas sim pelo proprie tário do veícu lo. 

T AXAS F:U C E:\"CAS · ISF;:\"CÁO: - Face aos pedidos apresentados pelo 

Agrupamento de Escu teircs de Vilar , foi delibe rado, por unanimid ade . ratificar os 

despachos do Sr. Vereador Domi ngos Cerque ira. que auto rizar am o refe rido 

Agrupamento a proceder à venda de velas j unto aos cemuéncs de Verdem ilho, Sul, 

Eixo, Oliveinnha e S. Bern ardo, no passado dia I de Novembro. 

Mais foi del iberado, tamhém por unamrmdnde , isentar o referido 

Agrupamento do pagam ento das respecti vas taxas de ocu pação da via pública . 

. Foi també m deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. 

vereador Eduardo Feio datado de 9 de Julho, corre nte, que auto rizo u a Mutuópuc es • 

Depan amento de Rastreie s. a ocupar um espaço de 8 m' no parque de estaci onamento 

do Mercado Manuel Firmino. com uma unidade móvel (carrin ha Citrõc n), uma mesa e 

duas cadei ras, nos dias 8 e 9 do corren te mês 

Mais foi deliberado, também por unanimida de . autorizar a isenção do 

pagamento da respe ctiva taxa . 

ESCOLAS n o CO:'liCEUIO • SLlIS ím o PARA LI VROS E 

"''-' TERIAL ESC O LAR: - Conforme Inform ação n".458I2oo 1 da Divisão de 

Educação e por propos ta do Sr. Vereador Ja ime Borges, a Câmara deliberou, por 
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unanimidade atribuir o. subsídios do, valores que " seguem . .0. "g" 'm"\~ 
agrupamentos de eSC,olas. destinados a livros c, material escolar dos alunos carenciados: /)}> 
Agrupamemo de 6,,0 - vime e quatro mil escudos para alunos do escalão A; t:'b 
Agrupamento Averro/Sul - vinte e qu atro mil esc udos aos a lunos do escalão A: 

Agrupamento Avelro/No ne - noventa e seis mil esc udos aos a lunos do esca lão A; l..- , ..........~ 
A~pamento de Cacia . sei s. mil escu dos aos alunos do esca lão fi : e Agrupamento de A.4, _ 
Ohvem nha - seten ta e d OIS m i l escu dos para o escalão A. ~ 

CO \ lI SSÃO DF: PRO TECCÃ O m: M E~ORES UI': ,\VEIRO 

FESTA DE SATAL: - Em face da informação 0.° 302/200 1, prestada pela Divisão de 

Acção Social, que nqur se dá como transcrita. foi deliberado, po r unanimidade, autorizar 

que as crianças da Comissão em epígra fe, participem na Pesta de Natal prom ovida para 

os filhos do s funcionários da Câmara Municipal e dos Serviço s Municip alizados, 

assumindo a Câ mara o pagamento das despesas inerentes à aquisição de bri nquedo s e 

lanches, no valor total de novece ntos e cinque nta mil esc udos . 

11..\n1 TAC \ O - 8A IRRO n A {)lJl ~TA no GRIN É' Foi presente um 

requeriment o de Maria Gorou Lo urenço Ferreira, residente no Bairro da Quinta do 

Griné, Bloco 2, 2.° A. a solic itar a colaboração da Câ mara Municipal na elabo ração do 

projecto de a rquitec tura para a cons trução de urna marquise , que pretende levar a efeito 

na varanda das traseiras da sua habitação. 

Lid a a inform ação n." 293/2001 da Divisão de Habitação e Acç ão Social, 

que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanim idade, autori zar a 

disponibilizaçào de um técnico municipal para , gratuitamente, proce der à elab oração do 

referido projccto. 

IIAIHTACÃO SIT UAC,\{) OF: E :\IE RG ~:1'iC IA : Presente a 

informação n" 3061200 1, prestada pela Divisão de Habitação e Acçêo Soci al, a dar nota 

de um inqué rito sõcio-eco nõrmcc realizado ao agregado fam iliar de M ari a Lurdes 

Pereira, residente na Rua Direit a. n" 91 - Quint ãs - Oli veirinba. 

Atendend o à prccaridade das condições habitacionais, econ ômic as e sociais, 

o Executivo del iberou, por unanimidade , conside rar o agregado familiar em causa. em 

situação de eme rgência. 
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PASSE IO SA RIA f AIt.A IUOSOS 2001: - O Se Vereador Jaime' ~ 

Borges deu conhecimento do Relatório Final da terceira edição do Passeio na Ria para 

Idosos, levado a _e ~e i t o nos meses de Setembro c Outubro, últimos, e que este ano ~ 
contou co m a participação de 1992 Idosos. O 

\ 1a;5 informou o Sr. Vereador que apesar de alguns contra tempos, a "..' /~ 

informação que ia chegando indicava que a inicia tiva esta va a correr hem c que estava a ' ..M" 
ser do agrado de todos os parncr pames, no entanto, como exigiu um grande esforço por ~ 

parte dos funcionân os da autarquia. no futuro. será necessário repensar o modo de 

ecruação 

VENUA UI<: On l ECT OS E ART IGOS U1SI' ENSÁVEIS AO 

SERViÇO: • Face à informação do Departamento de Serviços Urbanos DMET­

7S1200 I , cujo teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado, por unanim idade , auto riz ar 

a Inclus ão de u m tracror Deut z (C U-85-84/ n'' 36), d ispen sável ao se rviço, na hasta 

pública de viaturas a reali zar bre vemente 

sr nstnros - Foi deliberado , por unanimidad e, at rib uir os segui ntes 

subsídios: 

- um milhão e cmquen ta mil esc udos à Junt a de Freguesia de ,1.radas, 

referente a 2 1 me ses de re nda, devida pela ocupação da s insta laçõe s pe rten centes a D . 

Silvia Loure nço , dura nte as obras de co nstrução do respectiv o cdi ffcin sede; 

- três milhões de esc udo s 11 Associação l\'at:i(mal de I ovens Emp res éríos. : 

punicomparnc ipar na s despesas co m os arranjOs e xteriores do C entr o Em presarial de 

Aveiro, com vista 11respec tiva ina ugur ação qu e leve luga r no di a 9 , corre nte: 

• u m milhão de esc udos ao Gmpo Cultural Semente , para co mp articipar 

nas despe sa s co m a aqui sição de uma carrinha de 9 lugare s; 

. doi s mi l se tecen tos e sesse nta escu do s 11 Associaçüo Portuguesa de 

Eduração Amb iental , par a pagamento da s despesas e fect uad as co m a ina uguraç ão da 

exposição "Se me ar So lidariedad e" , integra da no " Dia Euro pe u Se m Carro s": 
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- setenta e cinco mil escudos, à Junt a de Freguesia de Esgueira , destinado \; 

ao pagamento do aluguer de um autocarro , para o "Passe io de Idosos", realizado no l 

passado di a 7 de Setembro; ~ 

- oi tocentos mil escudos à Cáritas DiOCf' SOIlQ de A~' eiro , destinado a apoiar L . / \ 

o Cen tro de Aco lhimento de Emer g ência Infantil de A vcrro : ~ 

• lrês milhões quinhentos e oitenta e c inco mi l setecentos e vinte e cinco 

escudos. à InstiJuição Particular de Solidari edode Soc íat : H orinh as do 1I0/lgo. dos 

quais dois mi lhões corrcspondcm a 50 % dos custes inerentes à reparaç ão da cobertura 

do Salão D. João Evangelis ta, e o restante, a 25% do montante necessário à aquisição de 

um mini autocarro . 

- Face a um pedido formulado pela Universidade de Aveíro - Comiss ão 

Executiva do III tin contro de Constru ç ão Met álica e Místa , foi de libe rado, por 

unanimid ade , apo iar fina nceiramente o coc ktai l de enc e rra mento do eve nto , para cerca 

de 200pessoas, no próxim o d ia 7 de Deze mbro . 

- S atis faze ndo o ped ido formulado pela Anociação Industrial do Distrito 

dt AI'eiro, re ferent e à destoc aç ão de empresário s, re prese nta n tes de qu inze empresas 

desta região. aos Estados da Bahia e Pe rnambuco , foi deli berado , por unanimidade , 

autoriza r li cedê nc!a de um aut ocarro e respe ctivo motorista, para a oestocação dos 

mesmo s de Aveiro ao Aeroporto de Lisboa, nos di as 19 de Novem bro e I de Dezembro. 

próximo s. 

AROUITECTlJRA ARTE NOVA ~A C IIM UE UE AVE IRO : - Foi 

deliberado , co m a abstenção da Sr." Vereado ra Dr.' M," Anrónia. apo iar a edição do 

livro " A A RQUlTECTll RA ARTE NOV A NA CIDADE DE A VEIRO" . da au tori a da Dr.' Maria 

João Fernandes. media nte a aqu isição de 7.50 exe mplare s , no valor tota l de quatro 

milhõe s duzentos e setenta e cinco mi l escud os, às Ediçõe,f Afrontamento 

A Sr ." Ve reador a Dr." Maria Ant ônia prestou li seg uinte declaraç ão de voto: 

~AJ teses de mestrado e Doutoramento sào para mim o resultado de um trabalho 

cit ntifico, de pesquisa e voíomaç õo. Não compreendo bem que um destes trabalhos se 
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transforme num objecto comercial. cujos lucros possam vir (J. transformar O que devia .v (~ 
ser apenas um oojecto científico num artef acto de comércio. Por isso me abste nho," ~ 

HIE :"'iAL DE CE RÂ M IC A: - Foi deliberado, por unan imidade , revogar a .. ,~ 

delibcraçào .tomada na reunião d.e 11 de Outub ro, últ imo, dado que o mont ante atnbufdc ~' 

ao Grupo AVClfO Ane para se rvir como fundo de maneio à Expo siç ão em epígrafe. não 

foi necessário 

C t:l l Ê ' C1A n E \I AT ERIAIS : - Foi delibe rado , por unan imidade, 

ratificar o despacho do Se Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedência de10 

materiais às seguin tes entidades: 

· 4 cargas de rout-vcnaru. à Iunta de Freguesia de Aradas, estimando-se os 

custos em Ü~ 1l 10 e quinze mil e duzentos escudos, acrescidos de IVA: 

• 8 m ) de are ia de lomba, à Jun tll de Freguesia de Eixo , dest inada ao 

manjo da s 700 sep ulturas de Cem itério de Eixo, cuj os custo s se esnm am em dezoito 

mil escudos, acrescidos de lV A: 

- 50 m3 de terr a vegetar, à Ju nta de Freg uesia de Ill'qlleix o , para o arra njo 

das zonas verdes da Esco la de Requeixo. es timando-se os custos em rrezcmo s c 

quarenta e oito mil e seten ta e cinco esc udos, com IVA incluído. 

IDEl\l - Foi de libe rado, por unanimidade , autoriz ar a ced éncia dos 

segumtes mate na rs: 

• 1650 blocos 50:\20:"'5: 650 blocos 50:\20:\20: 130 sacos de c imento; 100 

m3areia do rio: 30 m3 are ia amarela: 15 m3pcdra n." 2: 100 vergas de ferro de 12 mm e 

60 vergas de ferro de 6 mrn. à [unta de Freguesia de Arada s, destinado s às obras em 

CUT50 na Rua do Buragal, estimando -se custos na ordem de setec entos e quare nta e sete 

mil oitocen tos e sesse nta esc udos, acres cido de I.V.A; 

· 3350 blocos 50)\20:\15; 1350 blocos 50)\20:\20; 270 sacos de cimento; 200 

m' de areia do rio; 70 m3 areia amare la; 35 m3 pedra n." 2: 200 vergas de fe ITO de 12 

mm e 140 vergas de fcrro de 6 mm; à I unta de Fregu esia de Aradas, para as obras em 

curso na Rua DIreita, cujos cu stos se estima m em um milh ão quinhentos e quarenta e 

seis mil e novecent os e sess enta esc udos, acresc idos de IVA; 
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- 450 bloco, de 20 em c 20 sacos de cimen to, à [ unta de '~ia ,~ 
f ir o, para <l construção de um muro no lugar de Horta. na Rua da Es.coI3. estimando-se L.S 
o seu custo em cinquenta e sete mil setecentos c vinte escudos, acrescido de IVA; , '--'\ 

~ 
2• 70 m de pedra de chão , à Junta de Freguesia de Eixo, destinada a ~ 

completar um passeio na Rua Ferreira de Castro, no Bairro dos ~'ontc s de Azurva. na 

frente dos prédio s - lotes 37, 38, 39 e 40, cujos custos se esn mam em sete nta mil 

qumhen tos e sessent a escudos, acre scidos de IV A; 

.. 42 manilhas de 30 em 0. à Junta de Freguesia de Eixo, para construção 

de um colector de água... pluviais na Zona Industrial de Ei xo, estimando-se os cus tes em 

trinta e no ve m il e novece ntos esc udos, acre scidos de IVA; 

• 122 rnt . de rede plastificada verde e 500 mr. de cabo de aço com 3 mm, à 

l tmta de Freguesia de N." Sr." de Fátima, para substituir a existente no pohde spc rtivo 

descobe rto, cujos custos se est imam em cento e tn ma mi l e qu inhentos escudos , 

acrescldos de l VA; 

• 250 m2 de pev ê. à Junta de Freguesia de N.- Sr." de Fátima, para 

aplicação em passeios, es timando -se os seus custos em duzentos e cin quenta e dois mil 

escudos, acrescidos de IVA; 

- 500 sacos de cimento ; 100 grelhas em ferro fundido Co ncretcx e 100 

tampas de sarjeta em betão Concrercx. à [ unta de Freguesia de San ta l oana , para a 

construção de colector de águas pluviais. cujos custos se estim am em um milhão 

quatrocento s e quarenta c três mi l e quinhe ntos escudos, acresci dos de IV A; 

- 1500 blocos de 50x2 0:d0; 45 sacos de cimento ; 4 m' de pedra n." 2; 7 m' 

de areia do tio; 2 m] de areia amarela; 12 vergas de ferro de 0 10 mm e 40 vergas de 

ferro de e 6 mm, à ) 1I11ta de Freguesia de Esguei ra , para alar gamento da via púb lica. 

no Vero. es timando-se os custos em duzentos e oezasseís mil duzentos e nove nta 

escudos, acre scidos de IVA; 
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- 30 nu. de lanci l L12; 65 m' de pedra hexa gonal: 350 bloco s 50lt2Qx1S; 4 _ ~ 

m1de areia do rio ; 2 m l de areia fina: 25 sacos de ctmemo.t z vergas de fe rro 0 8 mm; 8 U 
vergas de ferro l2l 6 rnm: 2 sacos de cal hidráulica e 2 sacos de pedra n." 2. à Junta de 

Freguesia de Esgueira. destinado ao recu o de um muro na Rua da Aleg ria, cujos custos "- ,A 
se estimam em cento e quarenta c oito mil treze ntos c OO \ 'C escudos e cmq uente -..JA, . 
centavos, Acrescidos de JVA; -<.<JIJtlf 

· 120 sacos de cimento; 3 camionetas de areia amare la: 2 camionetas de areia 

do rio e 1 camioneta de areia da Lomba, li Junta de Fregne s ía de Cac ía . para 

continuação das obra s do muro interior do cemitério e dar seguimen to à co nstrução de 

p<lSSCIOS, estimando-se os cus tos em duzentos e cinquenta e nove mil escudos , 

acrescidos de IVA; 

- 20 marulhas de 100 em . à I unta d.. Fr"Ku"JUId.. Cada. para comp letar o 

colcctor das águas pluvia is. ao lado da Estação de San eament o dos Tanques de 

Serrazola. cujos custos se es timam em duzen tos c vinte e seis mil esc udos . acres cidos de 

IVA; 

· 5 camionetas dc areia amarela; 5 ca mionetas de areia do rio e 5 cami one tas 

de areia da lomba. à J unta de Freguesia de Nari z. para a construção de novos passeios 

públicos. est imando-se os custos em trezentos c quarent a e cinco mil escudos. 

acrescidos de !VA; 

- 150 blocos de c imen to de 50)\28)\20;300 bloco s de cimento de 50)\20x20; 

50 barras de ferro redo ndo co m 6 mr. lineares. com 0 10 mm: 16 barras de ferro 

redondo com 6 ml. lineares, com 0 8 mm; 20 barr as de ferro redondo co m 6 rol. 

lineares, com 6 mm; 3 m' de areia amarela; 3 ml de areia lavada ; 2 rol de pedra n." 1 e 

35 sacos de cim ento, à J U1Ita de Freg uesia d.. Nariz . para a recon struç ão de diversos 

muros de prédios rústicos de prop rietários que ced eram áreas de te rreno para 

alargamento de vias de trânsito, cujos custos se estimam em cento e qui nze mil escudos , 

acrescido s de IVA; 
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- 150 paletas do pOO,"do cb ão o J palet as do c imento. ã luu,a:,F"g", .}J~ 
de Nariz, para a construção de novos passeios públicos, estima ndo-s e os seus custos em 

dois milhões e cinquen ta mil esc udos, acres cidos de IVA. 

(' EDt :SCI A In : IJI,ANTAS: - Foi dehberado. por unanimidade. ratifica r o 

despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a ccdê ncta de 10 thuías ao 

lnstiJuto SU/Ifrior de Comob itidode f' t1dm ;IIÜlrafã~ , para a comemoração do Dia do 

lnsntuto, realizad o no passad o dia 20 de Outubro, CUJos cus tos se esum ur n em 01 (0 mil 

seiscentos e onenta e seis escudos. 

L1r ENCAS UI-: O n RAS: Foram apreciados os segumtes processos de 

obras: 

• :-."" 253/67 PaR TIS - Hotéis Portugueses. SoA_o Foi deliberado. por 

unanimidade. raufi car o despacho do Sr. President e , que aprovou o proJeclO de 

arquitec tura pura insta lação de urna unidade hoteleira , locali zada na Rua Rui Gomes de 

Carva lho , freguesia da Vera Cruz. 

- r-;" 879198 de Albino Santos Mar4ues, a so lic itar o licenc iamento das obras 

de urbanizaç ão de um préd io que pretende const rui r no Luga r do Paço . freg ues ia de 

Esgueira. Nos termos do disp osto nos art.vs 22" e 23", do Decreto-Le i n" 448 /9 1 de 29 de 

Novembro, al terado pelo Decreto-Lei nO334/95 de 28 de Dez embro e pela Le i n" 26/96 , 

de I de Agosto, foi del iberado, por unanimidade, de feri r o licenciamento das obras de 

urbanização, dev endo o requerente dar cu mprimen to aos pontos I e seg uin tes da 

informação técnica do DG U/GDI24/ 101200 1, cujo teor aqui se dá co rno trans crito . 

- :-';" 429199 de Manuel Ribeiro Jamcas , a requere r o licenciame nto das o bras 

deurbanização de um pr édio que pretende cons trui r na Rua Chão do Marinho, fregue sia 

deOliveiri nha. Nos te rmos do dispos to nos art.vs 22" e 23", do Dec re to-Lei n" 448191 de 

29 de Nove mbro, alte rado pelo Decreto Lei nU334/95 de 28 de Dezembro e pe la Lei n" 

26196, de I de Agosto , fo i delibe rado , por unani midade, deferir o licenciamento das 

obras de urbanizaç ão, devendo o reque ren te dar cumprimen to aos pontos I e seguin tes 

da informação técnica do DOU/OD/ ISl l01200 I , cujo teor aqui se dá co mo transcruo . 

~'f!!!:) 
L _ >~ 

AA.t, 
~ 

Acta n" 43. de 8 de Nove mbro de 2001 - Pág," 23 



- N" 189/93 de Joaq uim Barros Leite e Ou tro, a solicitar a rece pção parcial 

das obras de urbanização de um prédio que pretende construir no Lugar da Ce sta do 

Valado, fregu esia de Oli veirinha. Nos termo s do disposto nos art.ss 24Q r r's 3e 4, e no 

art ." 50", do Dec reto-Le i n'' 448191 de 29 de No vembro, alterado pelo Decre to-Lei n" 

334195 de 28 de Dezembro, foi delihcrado, por unani midade , autorizar a recepção 

provisória parcial das ob ras de urbaniz ação . es pecificadas no alvará n" 15/96, pode ndo 

ser libertada a hipoteca dos lotes nOs3, 4e 5. 

Mais foi de liberado, também por unanimidade, ma nter a hipoteca exis tente 

sobre os lotes nss I e 2, em garantia das obras de urban ização ainda não concluí das. 

AI'KOVAC'\'O EI\I I\tI"' UTA: • Pinairnerue. foi de liberado, por 

unanimidade. apro \':!r a presente acta em min uta , nos termos do que dispõe o n" 3, do 

Ar!"92", da Lei n" 169Jt)9, de 18 de Setembro, a qual foi lida e distribuída por lodos os 

Membros da Câmara e por eles assinada 

E não havendo mais nada a trata r, foi encerrada a presen te reu nião. 

Eram 18h30. 

Para cons tar e devidos efeitos, se lavrou a presen te acta. que 

eu, , Cecília de Lurdes Vieira da Roc ha Lucas, Chefe 

de Divisão de Organização c Administração da Câm ara Municipal de Aveiro, 

subscrevo. 

~alW1 7= er\ho -P Mv' 

~1{~:0:r/ 
~~\ 7 

~/V// 

e.------>--~ 

~ 
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~~:..~ :u._iJ ~ Câmara Municipal de Aveiro ·Jl:.,' · ...,.· 

PROTOCOLO 

A acti-y;dade da CompmhiaVoIunta-ia de Salvação Put)l'caGuilherme Genes 
Fen a-des ~go designada pcr Bcrnbeiros Novos, em prol da ~ação Avereose rene-te 
jaa19C8 

Coosidetlndo não existiremEJl'l AV9l ro meiosde scccercadequados em caso de 
sinistro ou cetásnoíes que erlVolvam irróves de cercees elevadas - quecadavoz mais vão 
aparOCffido na paisagem urbana da cidade - , ou para aw;jirem a onros sinistros e 
ca/amidaies code $IJ Ia M oecessetco emprego cilmagruadegrandeserre -soes: 

Alendendo a quo ti dover da Cànera Municipal do Aveiro coopera' , na 
prossecução do interesso público subjacente a toda a aclividaoemunicipal e em estre la 
lr liculaçàocomas demaismfidaíes comatribuiçõesnessaárea, nas~açõos de sccoro e 
assste ca á PWlJ'ação em gorai, CO"T1 escecsr relevância em situações de ca~ãsl rofe e 
calamidadepúblicas; 

CoosideréJ'ldo aindaa solicitaçãofatapelosêcnce rcs Novos. ro sertidoda SE!f 

delcxloo lf'lElfasseadqu 'nrlJlT\agruaQOOrasponda~lsfaloriamentaaossassit LJaçõesde 

Ml9'gência cco noas no ccoceec da AV9ro, bM1CO'TlOos cccomeotcs ep eseueícs qua 
eqxessen o ccs'o da aqu i ~ção cesse equipamento • 

AmbosOS Ou1organtes • Câmara Municipal de Avairo e Ccmpeohia Voluntária de 
SalvaçãoPúblicaGuilherme Gomes Feroaooes . , no âmbitoduma esuetacolaboração eene 
lnsliluiçôes, celebrem o peeeotcProtoccoquesef€!lle pelassequntesdausulas 

Primeira outorgante: CAMARA MUNICIPAL DEAVEIRO, adianle designada porC MA. ou 
pa Primeira Outorgante. pessoa cdecliva de dretc públiCO n" 680034 994,representada 
cecseu Presoeue, o Exrro $f , Dr. AlbErto Afonsosonodo M,f<n:!a, que(kJlorgaemnome 
daa e ro usodascxmpelências q:.Jalhesão alribuidas na; t6'ITIOS daa1ineab) do n,- <1do et 
64- , doart6~edaal ineaa)don-1do ...t.W tOOosdalein-169199,do 18109, eainda 
na; teores do art 25-. da 19 n- 159/99, de 14J09, parao que lei autorizado em f6l.mi ãode 
cima'a da1ada de13 de Selembroe 6de Novemtro, do eocce 2001 

Segunda outorgante: COMPANHIAVOLUNTÁRIA DESALVAÇÃO PÚBLIC A GUILHERME 
GO ~ES ~E RNANDES - BOMBEIROS NOVOS, pessoacoecüva numero 501 220380, con 



~ 
sede 00 lar go Capitao Maa ~ aga l hães , cidade d e Aveiro, adiante designada p« segundo ~ J . 
OullYQ.Yl le. representada pelo Presidente da Drecçêo, o Exmo Sr, Coronel João C<r1~~'~"" 
AlbuQuerauePmto ' ~~Y: 5;~ "\ 

i /~ t~~n-." .~ Cláusula Primeira 
ObJeclo '..,-... ....l 

Conslilui objectivo 00 peseo te Prcrocec a compalicipação, pela Primeira 
Outorgan to, nas despesas resultantes da ~isição , pela Seguf'(ja Outorgante, dumaGrua de 
3 9X~ . lllllJipamanlo necessário para acudir a sâueçôes da ll!'f'l9'genoa e sinistro no estrttc 
00Avaro 

CláusulaSegunda 
ComparticipaçãoPinanceiea 

A comparticipaçào financ~ra da e MA , no montante globalde 56.188.731$00, seé 
ees eoaà Segtnl a Ül.torganteEm 13 sucessivas prestações trimestrais. ceda umade valor 
oecesceore de ecccc com o p ano de pagamentos do seviço da divida apresentado pela 
$egl.nda OulOfgar1le, a e se e-ccona em ar.em e quo f31 p.:Jle i n ~ eg rér1te do pese-te 
protocolo. sendo aprimeirapagadlJ'<I'lle o més deFevereirode 2002 

Cláusula Terceira
 
Otnçaçôes daSegunda Oulo"ganle
 

Para além do cumprimento natural dos seos deveras estatctérios, ccosnnen 
cOlg1lÇÓ9Sda $agundaOulorgante 

a) D,sponiblllzar a gruaparaserviços da PrimeiraOutorgante em quea mesma seta 
oecessàta 

b) Uliliza" a grua exclusivamente no âmbito da rua achi dJde estalutária, f,cando 
interdita a sua ulilizaçãoelCAJ cedência a terceiroscomfinalidades ccreecias 

c) Entrega' á Segunda Oulorgd1te, até aodia 15de Abril, umexempla- do respectivo 
fela ~ (y jo de aclividadese contasresceteo tee aoanoanlerior 

CI~u su' a Qua rt.a 

Fiscal ização 

A Primeira Outo"g anle assista o direito de fiscalizar, a tocoo tercc e qual"(!o lal 
considere receseénc. o cumprimento das ccnçecões emergemes deste Preccec. 
de&ignadarrenle o coeecto eocemohaneotc financeiro do montante do apoo atriboido, 
devendoa SegurdoOctcrça-tepresta-lhea co'ato sçãoque sereveleadequada 
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